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Deputados do PL em MT resistem a ceder espaço para suplentes na
Câmara Federal

Sem rodízio no PL
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Não é só o União Brasil que enfrenta problemas com a falta de rodízio na Câmara Federal. O PL de Mato
Grosso também tem mostrado resistência de seus parlamentares em abrir espaço para suplentes.

 

Dois suplentes já assumiram o mandato em definitivo: Nelson Barbudo, após o falecimento da deputada
Amália Barros, e Rodrigo do Zaeli, com a eleição de Abilio Brunini para a prefeitura de Cuiabá.

 

A mais nova polêmica envolve justamente Nelson Barbudo, que está de licença médica após uma cirurgia
para desobstrução do intestino. Mesmo afastado, ele não abriu espaço para que a suplente, a sargento da PM
Lucélia Alves dos Santos, de Sinop, exerça o mandato. O argumento é que sua licença por saúde é de apenas
45 dias, enquanto a legislação exige afastamento mínimo de 120 dias para convocação de suplentes.

 

Além dele, a deputada Coronel Fernanda (PL) e o deputado José Medeiros (PL) também resistem à ideia de
realizar rodízio, mantendo seus mandatos sem abrir espaço para suplentes.

 

 


